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Reforma ministerial 
com o PT dividido

Evento no Rio de Janeiro, hoje, marca os 45 anos do Partido dos Trabalhadores, que enfrenta racha na disputa pelo 
comando da legenda e batalha interna para garantir um lugar na esperada dança das cadeiras na Esplanada

A 
reforma ministerial de-
ve pautar o ato para ce-
lebrar os 45 anos do PT. 
O evento hoje, no Rio de 

Janeiro, terá a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Há disputas internas por três mi-
nistérios, além da briga pelo co-
mando da legenda.  

Ao Correio, aliados de Lula 
afirmam haver a expectativa de 
que a cerimônia seja usada pa-
ra apresentar a deputada federal 
e presidente do PT, Gleisi Hof-
fmann (PR), como integrante do 
governo. Apesar de ainda não ser 
um anúncio oficial, em breve ela 
deve assumir a chefia da Secre-
taria-Geral da Presidência, no lu-
gar do ministro Márcio Macêdo. 

A pasta responde pela articu-
lação com movimentos sociais, 
mas Macêdo é alvo de críticas 
por sua atuação desde o início 
do governo. Em café da manhã 
com jornalistas, em dezembro 
passado, ele disse que descobriu 
“um monte de inimigos” dentro 
do próprio Executivo, que atua-
vam pela sua fritura.

Com a confirmação da tro-
ca, o mandato de Hoffmann à 
frente da presidência do PT se-
rá encurtado, já que a eleição 
ocorre em julho. Ainda não há 
informação de quem assumiria 
o posto temporariamente até o 
pleito. O favorito para sucedê
-la é o ex-prefeito de Araraquara 
Edinho Silva, aliado próximo de 
Lula. Ele atuou como coordena-
dor de Comunicação da campa-
nha presidencial em 2022 e foi 
cotado para substituir Paulo Pi-
menta na pasta.

O nome de Edinho, porém, es-
tá longe de ser unanimidade. Ele 
tem perfil mais moderado e de-
fende que a legenda se afaste da 
polarização com o bolsonarismo, 
o que irrita a ala mais à esquer-
da e a corrente liderada por Lu-
la, a Construindo um Novo Bra-
sil (CNB). Grande parte dos petis-
tas defende ser preciso reforçar a 
posição à esquerda da legenda. 

Caso Lula confirme Gleisi no 
Planalto, cenário dado como cer-
to, ela terá de deixar o coman-
do do PT, e o presidente interino 
teria força para se cacifar como 
concorrente de Edinho.

O chefe do Executivo vem 
sinalizando que a reforma 
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A expectativa é de que, no ato pelo aniversário do PT, o presidente Lula apresente Gleisi Hoffmann como nova integrante da equipe ministerial 

Reprodução

ministerial vai começar pelo 
núcleo do PT no governo. Um 
dos objetivos das mudanças é 
“arrumar a casa”, tirando minis-
tros que não têm entregas satis-
fatórias. No entanto, aliados en-
fatizam que a dança das cadei-
ras precisa acomodar legendas 
do Centrão, já que o Executivo 
precisa obter maior apoio no 
Congresso Nacional. 

A provável troca na Secretaria 
de Relações Institucionais (SRI), 
com a ida do ministro Alexandre 
Padilha para o Ministério da Saú-
de, abre caminho para que Lula 
atenda a um pleito importante 
dos partidos de centro: coman-
dar a articulação política.

O mais cotado para substi-
tuir Padilha é o deputado Is-
naldo Bulhões (MDB-AL), caci-
fado pelo presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos
-PB). Além disso, partidos como 
PP, PSD, União, MDB e Repu-
blicanos cobram mais caro pe-
lo apoio após seu crescimento 

Continuo com a 

minha agenda, 

continuo com o 

meu trabalho (...). 

Continuo firme 

porque trabalho 

dentro do projeto 

apresentado pelo 

presidente Lula”

Nísia Trindade, 

ministra da Saúde

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva comentou, ontem, so-
bre a bateria de exames de ro-
tina que fez na quinta-feira, em 
São Paulo. Ele defendeu que es-
tá “melhor aos 70 do que aos 50”, 
apesar da gravidade do acidente 
doméstico que sofreu no final do 
ano passado. Garantiu ainda que 
não vai deixar de atuar na políti-
ca por conta do ferimento. 

“Eu fui fazer um check-up. 
Cinco horas e meia dentro de 
um hospital. Fiz tudo o que um 
ser humano tem que fazer. Exame 
de tudo, da cabeça, do coração, 
de tudo o que você possa imagi-
nar. E, sinceramente, quando eu 
terminei os exames, às 23h30, os 
médicos falaram: ‘Lulinha, você 
tem 70 com saúde de 30 e von-
tade política de 20’”, comentou o 
chefe do Executivo em evento pa-
ra anúncio de investimentos no 
Porto de Itaguaí, Rio de Janeiro.

Em recado a “aloprados”, Lula diz que está melhor aos 79 

Lula anunciou investimentos no Porto de Itaguaí, no Rio de Janeiro

Ricardo Stuckert / PR

Embate na Saúde

Desde quinta-feira, aumenta-
ram os rumores de que a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, estaria 
muito próxima de deixar o gover-
no. O seu eventual sucessor, Pa-
dilha, foi chefe da pasta durante 
o governo Dilma Rousseff, entre 
2011 e 2014. Ele foi um dos res-
ponsáveis pelo Programa Mais 
Médicos, uma das maiores mar-
cas das gestões petistas na saúde. 

Padilha é médico de formação 
e desfruta de prestígio por parte 
do presidente. Ele resistiu a uma 
fritura, encabeçada pelo então 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra, de parlamentares do Centrão 
insatisfeitos com o ritmo de libe-
ração de emendas e com a falta 
de cumprimento de acordos pelo 
governo federal. Porém, é consi-
derado fiel ao presidente e segue 
suas orientações à risca.

Em meio à pressão por sua 
saída, Nísia tem prestado con-
tas das entregas que fez na pas-
ta. Nas redes sociais, ontem, ela 
apresentou números de cirurgias 
eletivas realizadas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) no últi-
mo ano. Uma das principais co-
branças de Lula para a ministra é 
o andamento mais ágil da fila do 
SUS. De acordo com ela, o minis-
tério alcançou “marco histórico”, 
com 1,35 milhão de cirurgias fei-
tas pelo Programa de Redução de 
Filas e 99% da fila de 2024 zerada.

Ontem, ela disse que continua 
firme e segue trabalhando. “O pre-
sidente Lula afirmou que não está 
colocando reforma ministerial na 
mesa, mas, a qualquer momento, 
como é natural nos governos, ele 
poderá fazer substituições. Conti-
nuo firme, porque trabalho dentro 
do projeto apresentado pelo pre-
sidente Lula”, sustentou, em en-
trevista à CBN, em Maringá (PR), 
onde cumpriu agenda. 

Apesar da troca de nomes 
na Saúde ser dada como certa 
por aliados do governo, não de-
ve ser imediata. Fontes próxi-
mas ao presidente dizem que ele 
aguardará passar o carnaval pa-
ra anunciar, primeiro, a nomea-
ção de Gleisi. 

Outro ministério alvo de dis-
puta é o de Desenvolvimento 
Agrário, atualmente comanda-
do por Paulo Teixeira. Ele tem si-
do criticado pelo Movimento dos 
Trabalhadores sem Terra (MST) 
por falta de ações da pasta.   

Ministério da Saúde

nas eleições municipais e pe-
dem o comando de pastas com 
grandes orçamentos. A Saúde é 
um exemplo, cobiçada pelo PP, 
mas o ex-presidente da Câmara 

Arthur Lira (PP-AL) também de-
monstrou interesse no Ministé-
rio da Agricultura, hoje chefia-
do por Carlos Fávaro, senador 
pelo PSD. Aliados de Lula veem 

como inevitável que a reforma 
chegue ao Centrão e pedem, in-
clusive, urgência, já que é preci-
so reagir contra a queda na po-
pularidade.

Pedido por tornozeleira

O deputado federal Paulo Pimenta (PT-RS), ex-ministro da 
Secretaria de Comunicação Social da Presidência (Secom), 
acionou a Procuradoria-Geral da República (PGR) pedindo que 
seja colocada uma tornozeleira eletrônica no ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Segundo Pimenta, a medida cautelar serve para 
evitar uma possível fuga do ex-chefe do Executivo. A defesa de 
Bolsonaro reagiu dizendo que o pedido tem “nítido viés político e 
nenhum conteúdo jurídico”. Segundo a equipe do ex-presidente, 
ele obedeceu todas as medidas cautelares impostas e sempre 
reiterou que não vai deixar o Brasil.

Ele também disparou contra a 
oposição, aludindo ao plano pa-
ra matá-lo que, segundo a Polí-
cia Federal e a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), foi articulado 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
e seus aliados. 

“Se alguém pensava, como o 
aloprado que fez um plano pa-
ra me matar, se alguém pensava 
que eu ia parar de fazer política 

por causa da cabeça, eu quero é 
dizer que o Lulinha está melhor 
aos 70 do que estava aos 50”, en-
fatizou o petista. O plano previa 
ainda a morte do vice-presiden-
te Geraldo Alckmin e do minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes. 

Lula relatou ainda como foi 
sua recuperação. Ele escorregou 
e bateu a cabeça no banheiro do 

Palácio do Alvorada, em outubro, 
e foi levado ao hospital. “Eu, sin-
ceramente, pensei que tinha che-
gado a minha hora. Fui ao médi-
co. Fiz um tratamento. Meu cére-
bro mexeu um pouco, e eu come-
cei, inclusive, a tomar remédio 
contra a possibilidade de con-
vulsão”, explicou. 

Ele acrescentou: “Passaram 
dois meses e, quando eu pensei 
que estava bom, e voltei ao mé-
dico para fazer uma tomografia, 
tinha piorado. Meu cérebro es-
tava com muito líquido dentro, 
e com muita dor de cabeça. Em 
9 de dezembro, ele passou mal 
no Palácio do Planalto e foi leva-
do às pressas para o Hospital Sí-
rio-Libanês de São Paulo, onde 
fez uma cirurgia de emergência 
para drenar um hematoma no 
crânio. O exame feito por Lula 
na quinta não tem relação com 
o acidente. (VC) 


